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Igtro'a-se quem seja 0 Cl'llnlllO-

que

Não, ¡em-n lêr no.; iam“” na., so; mas em Esgueiralia'çerlos _imli-_

ticias de decretos :wenn-¡samtlo1 sup. viduos bem Éo'nliccul'ok pelas sims fa-

.pJemenros de credito ou .crédipo çaitlàisrqe(qiigaittoliqia deixa andar á

extraonlinarioe.
' sopa_

A“ qua“l'ím destinadas .3° l"" Por isso os casos succeiliilos nos
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Praguejamos contra o nosso

Parlamento sem_ apreciarmosio qu
e

se passa nos alheibSLBlásfemamos
1

contra_ a ,nossaeorrugtgão eleitoral

›e'chatnamosame' uni à; *e nem se

quer' olhamos: para 'p que' se faz

na Inglaterra, _nosso
'modelo de

pureza liberal ;+porque Se olhos-

semos, veriíicurlamosque as, nos-

sas manobras eleitoraes, compara-

Concordemos em que o nosso

Parlamento soifre, além da sua

grave mas passageira crise, dns

imperfeições do _systcma, pouco

«mais 011 [1181103, 001110 OS Ollli'OS ;

e que na oratorin nada lhes deVe.

Tem trabalhado? Tcm e ai; -

nosamentc. Se não produziu lcis,l

nem por isso merece menos con- .;

sideração publica, porque se tem |

esforçado por fumigur e estereli-

I'lllllilcmçúltn -Uorrosponrienciua e nnntui-

cioa. 30 réia por linha. Agrud'eciumluoa ou recla-

unas im 1.' paginu 60 réis a linha. l'ubllvn-ut

;no IFKllllan a quinlnp-I'w-.irnn.

ANNU inn_
   

 

|menos tempo que cu levei a coo-

Itnr a veridicn historia, o nosso

companheiro trictu-rou c enguliu o

selamim dc milho.

Eu, sem como elle cotñer o

milho, já ando farto d'cllc; para.

aquelles que o não estiverem ain-

da, recommcudo-lhcs u receitu do

tal ucndcmico, cujo nome já nào!

recordo. li agora deixo Cahir o

ponto final. ›

Vtçna imprevistos devem sor'devi

(lamenta calculadas para pôr, com

pletnmente á margem estas leis de

apuros economicos.
p ,

D'eata nmneira-o l"oder execu-

tivo falseia a vontade das camaras

mettemlu ém orçamentos especiales

quantias não votadas por elias,_'e

sem compensações de. recursos que

garantam [aos ilespezas. v_ _

Uma lei quo prulnbisse' lermi:

nantemente a abertura de laes cré~

ditos, do Inmch qllH só' as cameras

pudessem votar as sommas neces-

sarias a supprlr deiicmcias dos cal-

oulos ou a pagar obrigações crew

das depois' de appruvmlo o orça-

nienlo, seria lei d'uma Dôa e recua

admhuslraçíin. ' V ' i

Representaria pelo menus um I

protesto Culler as lnriluladi-s eus- i

tummlas de que os gnwmos; arvo

radus em pmler legislaliwv, uzamw

dispondo di- quantias não (':nnslgnzi- :

das nos respectivius urç'dllh-Pnlus.

Assim os galnvernanles do paiz!

teriam mais anulado pin respeitar

as Cifras consignadas ou urçêimen

lu _e não InsistIriam na sua confia?

cçiiu em cercear. pre;posiladiiinsnle4

as despezas'dos projê-cLos que apre- l

sentam. para as angmenlár'ilepíus I

eum Movin; pedidos de recursos. vn-

cuuhrmdo Causas possiveisilo' deli-

Clt inteial. " ' p '

A discussão do orçamenlogle' 1

via ser uma das leis mais inferno-í

saules pari¡ todos Os repreSenlanlus

da nação. O ideal_ dos contribuintes

a este respeito seria que a discos'

são il'nm projecto d'esla natureza

despertaram a alleliçfiaitlos seus ro-

presunlantes tal como qualquer ou-

lru d'esses que obrigam ancloriSà- ¡

tios parlamentareao intervir na sua:

discussão , A L

Não queremos com isto pedir

t

l.

  

.extensos e brilhantes discursos. mas

apenas que St' exannnem hum as re~

,ce tas e ilespezas, eliminando sum--

mas, t;me denunciou¡ Imprevisão dos

governantes uu omiasoee fraudu-

lentas.

Com tantos creditos extraordi-

   

  

  

  

narios, com as ilespezas ale-termina. '

das por essas leis supplemenlares,

se dest/irma por Completo o orça-

mento geral (lo Estado. '

E um dos 'petu'res ma'lle's de

que se serve o Poder executivo pai-

ra burlar a acção (ln parlamenlir

consiste em "Occultnr'al- 'veri'làtleira

cifra das dasptizás que poettivaiucn-

teme hão-de' eil'ucluãr'por serem re-*í

cenhacitlamenle obrigatoriits. is

'E' que' íon gui/emos." chnr ais

maiorias de que dispõemçlêem sem”

pre caminho aberto para votação

das Ibis“ de ¡mlule economicajqem

desvutuêmía Vontade anterior do

mesmo parlamento; 'oiii-dai (penas:

minorias a :isé'o se opponhum Lenno-

mente¡
' :2' 1%,, i..

Mas é tempo de entrei-'em vir

;la nova, esgota que :se discute .o

orçamento proceda: cmo! Naum..

iliscmmmenm Quem* d'ww' tem

obrigação, ' ' ' 'W' 'n u

' «Laos-_NL l

Barão 'de Ganhou *1° *t

'i , ~ H"

Quando no sabbath) á uoitp Gti-,l

te illustre titular regressam de casa:

.le sruwgcnro. e nosso presadio-,olireq
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L'i

clor Murio Duarte. cm Compartilin

petidos; ei .varia dos,

WMM-

gp @minimum ,
' 4m$(*)=__

A actual sessão parlamentar,

se não tem .dado á luz grande ni-

nhada-ide providencias legislativas,

produziuograndc beneficio de tra-

zer o organismo para a normali-

dade.

A Politica',-essa fecunda coe-

lha* da vida social,-'-anda sem ca-

tamenio, gravida, alquebrada por

enjoos e incomodos nervosos, com

uma gestação ultraretardada, fora.

da conta, ha muito. v

Faltava-lhe a alcova de partos.

Abriram-lh'u_ a desejo._ Soltaram-se

as aguas e começou a esvasiar, di-_

ticil e ame 'gut-adutnentc, o pejado

ventre. E o que tem gritado, gcmiá

do e padecidol Coitadinhul i

lia quem se assuste com as vo-

cifcraçoes, suspiros e ais da pariu¡

riente, com o ruidoso apnnagio 'da

doença, São as creanças e os sol-

teirões do movimento social. p

Está a passar transcs lancinun-

tes a Politica'. Coitadinhn l Mas ali-

..viada d'esta barriga, tica como uo-

va. Remoçae ulindu. p

. Com eifeito, as sessões tem si-

do de_ cxpurgacão dc factos e pes-

soas, feita_ com a violencia 'das pai;

xões e das grandes dores. Para

'os _dirigentes e altas individuali-

dades dos partidos, as poltronas

do. Parlamento ;são agora cndciras

Obstetrícins onde. alguns Sofrem _a

.pungcnte invasão do forceps. A

A prova do sa n'eamento tor-

nou-se indispensavcl. Segrcdnram-

se e propalaram-se tantas baixe-

zas,_tantus debilidades, tantas mi'-

serins, que constituiria crime' de

sentimento, convivcncia, cumpli-

cidade ou encobrimento não pro-

curar-.1 verdade. Às indagações e

a critica apuravam a ettcnica exa-

geraçào em tudo, a falsidade' de

muitas acusações, a inanidade de

varias suspeiçôes, e erros de clas-

sificação. O que parecia negro, jà

'melhorou de tom, e resulta cinzen-

to, c o ,que era cinzento cristalisou

em branco.“ ' °

, Coisas de aspecto indecil'ravel

já 'vestem ao natural. O inverosi-

mil já figura como tole-rdvel. -

t Sem ~ embargo, - descobriu-se

muito delicto _e muito peccado. E

temtabono da verdade deve dizer-

'se que a eloquencia da_ verdade vi-

gorosa e colorista do Perlamehfo

os tem apresentado .em quadros

"magistraes, justiçado sem que-

branto-«de.comiseração- w. _ ,

à.; _Não falta quem acuse o nosso

Fã Iêmentode singularmente'vera

bo o'ê vimento. Mas tal acusação

só'p'óde sair de quem desconheceu '

os outros; 'Em todos ospaizes se

dão' “bs"- mesmos excessova ata-que

Austria a. prolixislsde doa-@169%

»pr-é não quotidwmuiãasíssusm

logo surprehende como tróca de

morros; emlpleha sessão paran
¡-

°nientar,'*aê'sim como ninguem na'

cursosdoxi'
goew .. r,... -,

dcxeom_ oração; _t'antzísia, impro-

ei deharengu: Nulnglaterre uma.

sonda: de bomrno Parlamentonão é p

casovirgem. NaiAllemauha e na..

Ingncerrzr *se 'esca'ndal'isa' com die'-

_ Reñro-me,'note-se bem, a pai-

zes -de condições ethogen-ims opos-

táá às acusam.: .para « maior. .relevo.

dariàilegitimidade detal acusação.,

.. .O portuguez_ não tem' tnethodo_

visa .e i venta com um unico pen#

das contas britannicaS¡ são jogos

de meninos. V '

E entre nós n responsabilida-

de do eleitor atenda-se porque vo-

ta, com a cegueira ignorancia,

sob a tenebrosa acção dc'caciquis-

mo, emquanto que na Inglaterra o

eleitor vota com a vista apurada

pela leitura dos jornaes, pelos dis-

cursos dos candidatos, e. pela acti-

va propaganda dos partidos, @Xer-

cida nos umatings. Lá como cai, co-

mo por todá a parte, o voto é a

moeda de oiro da politica, e por

tanto sofre'gamcnte cubiçado. 0

eleitor pórtuguez não tem armas

' para defender essa moeda, e todo-..1

:viu não se rebaixa tanto nem tão

violentamente 0 subjugam. Os jor-

naes proximumente anteriores e

posteriores ás eleições* em Ingla-

terra merecem ler-se pelos extraor-

dinurios factos de vícios e l'ulsidu-

des eleitoraes que denunciam. Por

distracção se podem lêr, tal é a

originalidade, excentrecidadc e até

monstruosidade d'cstas e d'ziqucl-

les.

Leiam, leiam esse montanhoso

acervo de abstrusasanomalias, e

desculpem-no se podem, sem ser

pelo defeito da. fraqueza da carne. =

Felizmente ;já hoje hu muito

quem possa ler .e.comprehender

os jornaes e os livros inglezcs. Até p

no Parlamento ha muitos Barros'

and Cunhas,

Nós temosia gente do Norte na

conta de fria. De certo nem se im- '

pressiona nem apaixona tão rapi-

dame'iite nem tão sensitivamentc

como n'ós. Mas quando, nas elei-

ções, o capricho-_com todas as ir-

ritantes comoções do jogo,-c a

Vaidade do predominip, o orgulho

de vencer-com todos os des varios

das retaliacõcs ou_ do triumpho,-

a esquece e inflamam, parece com«

posta' não de homens- e mulheres

as qual-35 'dh mwrvem ¡lldll'ccw' : dos mercados vamos terminar com ;

este incidente com 0 qual varios-

., collegus da imprensa progressista _
mente, todavia comtoda a redun-'

dante ambição de Sul'ragistasjmas

sim de machinas explosivos.

' 'Não nos admiremos. pois do”

que v'ae 'cáí por casa.

Como não ha ser convulsiva a ,

luta no Parlamento, ainda nos_ tem-

pos normaes, se elle é o Coliseu

onde 'os gladiadores da palavra

mostram força e destreza e ganham

os seus louros 'e onde os homens

_ pelejam com as feras de vaidade;

se perto lhe tica Capitalio, se é de _

lá que se sobe_ aos_ ,lograres rendo-

sos, às elevações de representação,

' do poder,'dn'suprcmac
ia, e se alli o

se satisfaz aombiqàpe se conquis-

me ,Popularidade ilha. _opularida-

del Quanto. custa V ave :à l Glads-

tone que agora dotrne eterno e glo-

rioso somno qmí, Yestminster, foi

upu'pado-e npedreíado nas ruas da

enorme e cult'a city; de Londres!

O .que provalmeute nenhum

Parlamento possue, .n .e, maior pro-

porçãode.. bons .oradores, 'do que

.o,nosso.,.,E, tentei-os em ,todos os

a,ge_neros: 't'fibumcios'i com' vulcões

 

  

   

  

  

  

      

  

revolucionarios _, 1_ |

'theorlas;auroras de' sentimento, e

pômpds 'de' *reesu'r'rbiçáo r": »sete ntiti-

é'algurismos; acudeinicos, enfeir

tando comezjoias e.. tlôres; estudos_

solidos, &ul; qual o _esculptotn lav ra

e adorno o marmore g enciclopedi-

cos, conhecendo e *m'anej'àndo os

mais variedos assumptos, como o

jogador'conhece 'as cartas do ba-

ralho e_ _as manejo vantajosamente;

especialistas, qlié'àt-itudam as ques-

' desde“al'thé's'e até“'o initium
fõ'es

protoplamua'tico;festiva
is, aprovei-

maiianc'iac's de*

003,"mahobrando agilmente factos 4 vam

l

sar o morhus do passado, c puri-

ficar e oxigenar bem a athmosphe-

ra do futuro.

Barão de. leoro.

_nr/"m'ume);. zw**

1 EM RESPGSTA
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Quando, com o unico intuito de

dei'endcrmos a causa do povo, tra-

támos da questao do milho, não

nos'deixamos cegar pelas paixões

partidarias. Acima d'mtas antcpu- '

nhamos a defeza dos interesses dos

pobres, causa cheia de sympnthia

e de, justiça que, agora como sem-

pre, hade encontrar em nos coope-

ração decidida, pouco brilhante é

certo, mas sincera e desintercsada.

t Não alvejz'imos pessoas; pedi-

' mos providencias e resposabilida-

des a quem tinha obrigação de ze-

lar o bem estar dos habitantes d'es- 'r

ta circumscripçào e que só tarde,

A depuis das nossas vivas instancias

l soube fazer respeitar or ens supe- '

riorcs de harmonia com Os interes- '

ses populares. Não se diga que foi

inutil o nosso brado d'ulurme: con-

corrcmos para a melhoria do pre-

ço do milho e essa consolação nos

basta.

Assim em Oliveira. d'Azemeis

baixou de 780 réis para 620, os '20

litros, devido à sollicitude de cor-

, religion-.trios nossos,entre os qunes

devemos especialisnr o nome de

Camillo Pacheco da Costa Ferrei-

ra, que o fez baixar tão sensivel-

mente emquanto que o vendedor

¡ «official» concelho conserva

o preço de 80 réis depois de ter

l dcscido pela escala successivn de

l '180, '140, '120. etc.

¡ Mas agora que já ha milho no-

) vo, embora caro, c milho exotico

É sut'íiciente para o abastecimento

quizeram explorar, envolvendo

pre, em occasiões anulogas, tem

procurado com certa sollicitude

servir em boas condições os hnbi-

tantes do concelho onde reside.

Essas calumnias, que destine-

mos com provas irrct'utaveis, pro-

varam o valor dos nossos adversa-

I rios diesta questão enr que mais

uma vez a verdade triumphou.

antes do ponto tinal queremos,

mal ou bem, Contar uma historia

isuccedida ha perto de duas du-

'zias' d'an'nos. istavamos então em

Coimbra, e, n'uma povoação pro-

¡xima d'aquella cidade, na .Na/.a-

_reth da Ribeira, davam-se umas

:garraiadas às quaes concorria

.grande numero de estudantes e

_E de populares. Eu, com outros

r academiCOs , tinha alugado um

f_ clzar-á-bancs e n'elle nos empolei-

ânimos como qui-Lemos c melhor

podemos. No regresso da pseudo-

tourada purámos a porta d'uma

,tabernu e, emquanto uns dccclitr' -

o outros petiscnvamp cochci-

i ro'lembrou-se de dar aos cavallos

uma pequena ração de milho.

l, t _Ao ouvir pediro milho um dos

3' companheiros forte e ulentado, sa-

hiu-se com esta:

-l ' «Se'o milho dá força aos ani-

l maes tambem¡ a deve dar ao ho-

; mem, seu' rei' e seu senhor. Venha

¡de lá um selatnim de milho».

.v t O dono_ da taberua correu sol-

_ lícito a satisfazer o pedido do fre-

 

n'clla o nome d'um velho commer- -

ciante, honesto e honrado, que scm- .

Vamos terminar com ella, mas

!t

i ll-

E por fim hnvcmox de lembrar

z'i Soberania que hu precisamente l

unno começou nn sua secção-Pela

Imprensa do Districto-subscripta

por Luiz de Souralvo, a debicar

com o Districtn d'Aveiro, jornal de

tradicçõcs brilhantes, mas hoje in-

felizmente muito pobre de reducto-

res e eujn direcção está coniiada

a quem não tem aptidões nem pre-

* sumpçõcs de jornalista c que por

isso mesmo não aspira a fazer cur-

L reirn pela imprensa.

l E' apenas como um sport que

.a cultiva c a pedido d'um morto

t illustrc que foi chefe do partido

regenerador.

E E como todos os sports tem

epochu propria para n sua cultura

sempre queremos dizer à Sobera-

5 nia que esta epocha do anno dedi-

cada a villiginturas e ;i que .nenos

se presta para o sport jornalístico.

Aesim succedcu o unno lindo

A em que à Soberania respondeu

 

z nem eu sei quem c de tul man-tz¡ 'a

que a levou u pedir contra nós a

› tal boycotuge, podido que. para

p certos collegns seus subordinados

* foi uma ordem. Mas esse silencio-

quebrou-se. - Avec lc temps tout

' s'amáliorc.-

' _dx N&MW'WW

Í Mons 'raumnns

O conhecido e festejado ban-

darilheiro Jorge Cadete promoveu

L hontcm na praça de loiros' do Ro-

! cio uma corrida em que tomaram

I pttrtc Morgado dc Covas, 'lhe-odo-

ro Gonçalves, Jorge Cadete, Ribei-

ro Thomé, Costa e outros, e em

que seu tilho Jayme se apresentou

no publico d'enm região. 0 valen-

te Morgado de Covas tcvc de de-

frontar-se com dois toiros dit'íiccis

de toureur e até o seu bcllo caval-

' lo de combate reconheceu a vera-

cidade do que deixamos dicto. 0

l seu trabalho agradou pelo que ou-

viu palmas justas e merecidns.

Jayme Cudctc teve dois pares

soberbos, sobretudo o ultimo a pus-

? so de bnndnrilhas em que tcvu de

ir á cara do gnrruio, que tinha cor-

po e em que mostrou herdar de

' seu pac c seu avô as qualidades

que os distinguirum entre os seus

cama ndos. Çudctc pac lidou um

toíro bravo,l'eio como os demonios,

em que deixou bons pares, espe-

q cialis-aro um scsgo. Dos outros ban-

durilheiros evidenciou-se Ribeiro

Thomé, que sabe do ofticio e tem

vontade de ir mais longe que mui-

tos outros seus collegus. Pégus

houve só uma e bôa. A casa não

“ encheu; o sol de mais de metade e

a sombra bastante fraca.

Emlim o publico não gosta de

v
n 

touradas u valer, prefere mau e,

sobretudo muito barato.

Para domingo annuncia-se uma

garrniadu promovida por alguns

sociOs do Club Murta Duarte e n

eneiicio do mesmo club que u ln

do corrente promoveu o grande

festival sportivo que tão bóus im-

pressões deixou.

N'ella torno 'ão parte os Hinos

scuillanos e príncipes do tourcio:

Limcno II c Gallito 111, com as suas

respectivas quadrilhas' e que tanto

enthusinsmo causaram em Lisbon

e outras cidades.

115.

tandoftgdasas m“aré's. de rir e_di›¡lguez, pedido que foi uma ordem

vertír Os outros, pilota-ndo
bem a !dada em perfeita voz de comman-

ironia: e u gargalhada.
:do militar. E _n'um momento, em

ranger instance? 'do' paiz. *xinga

calçar assim *o alto' 'cot'urnó'rde

Cen'sor: ' ' ' v °

“ti-i-

A eavallo tcrcmm dois ou trcz.

d'uma sua! nela, da propriedade iron- amudores c talvez o .losú Casimiro.

wir.: ao ccslcllu do sr. dr. Álvaro du

  , _.._.,._  



 

,ja Elcgaülc
2:(i_._._U -V ~~

f .: ¡ta-g .ms ultimos dias n'esta ci-

dade os srs.

De SarrnzoIa-Dr. Marques da Costa e V¡-

dal Oudiiiot. _

«- Da Mealhada -1)r. Luiz Navega, muito

digno sub deli'gndo do saude.

- “Esgotado-Raul Soares e dr. Alvaro da

Moura.

Seguiram d'esta cidade os srs.

Para Lisboa-_Conde d'Agiicda e dr. Sani-

baldi.

- Para Coimbra-Dr. José Maria Rodrigues

da Costa. m . _

_Pura Leiria-D. Maria Luisa de Mesqur

ta e sua gi-ntil filha.

De visita

Acha-si- nn Foirn, do visita a .eu primo si.

dr. Vaz Fl'lrmril, a st.“ D. Maria do Carvalho

Fui'i'emi, nprccisvel poetisa.

Regressaram a esta cidade os srs.

Da Figueira da Foi-Manari Magalhães e

Victorino Godinho. amamos d'cstiido maior.

_Da Curia- l). Rosa Mourão Gumallas.

-Do Porto-Bernardo Torres.

_Ui- Coimbra-Francisco Ventura, João e

José flu Cruz.

_De Luzo-Amadou Msdsil.

No districto

Da sua importante casa do concelho de'Oli-

veiru d'Azemois, seguiu para a capital o sr. dr.

Ai'l'iur da ('ontii Souza Pinto Basto. illustre de.“

putado da nação.

~J›t l'ugl'tàmram de Hospimtia, ás suas ci¡-

sas da .Vit-olhada. os srs. dr. Lebre, Alfredo

Sallus. Augusto Brandão o Fraga.

_Está na sua importante casa de Veiros. do

concelho d'Estiirrija, o cr. Antonio Joaquim

Valunte d'Almeida. importante proprietario lia

pouco clicando d'Africii.

Para o extrangeiro

Por osth dias deve seguir para o extrao-

giiiro i'm viagem de recreio o nosso querido di-

rector politico sr. Mario Duarte, contando dc-

niorar-se algum tempo.

-Svgio- mmioliâ para o Brazil, onde vce

tratar t'nrtnim o sr. Antonio Clemente, iioaeo

npinririri-l :assita-note da Mi-alhadu. o um bollo

'.Íiil'liPlJ'l'. Uouijamos-lhe ii felicidade do que é

cuidar.

Praias e Thermas

Para Vizelln-Ai'i-ypi-nate Manual Ferreira

'Pinto do Souza. prior du Vera-Cruz eJosé Fer-

reira Pinto du Souza, conductcr d'ttbras Pu-

blicas.

-Aclin-se nn Costa Nova do Prado, com

silas rstrmosiic irmãs o nosso bom amigo e

.muito digno pariu-.ho da fi'i'gui-ciit da Gloria,

rerd.° BI'. ?flui Juño Pinto Riiclião.

-Qrgiiiu para S. Pedro do Sul, onde vao

fazer uso das aguas a extreinosu esposa do nos-

so bom amigo o piiii-tigioso chi-Fe do partido re-

gruerador do cortei-lho du Mealhada, sr. dr.

Francisco Lebre do Vasconcellos.

Dias felizes

Dave rcalisanso por estes dias o enlace iria-

trimonial do sr. Fillipe Tlicinudo, com a sr.' D.

Marin Brandão, gentil ñlha do sr. José Min-ia

Pereira do Couto Brandão.

Desejamos-lhe mil felicidades.

Anniversaríos

Ante-liciitem-D. Alice Rodrigues da Coa-

tu e dl' Alfredo Vssconccllos Dina, Lisboa.

_limitam-Antonio dos Santos Silva, Luzo.

..Hoje-› Msrotisimo Ferreira, Luzo.

-Anmulii-l). Luiza Ernestina da Fonseca

Regallii e D. Guilhermina Amelia Martins.

Doentes

Tam passado bastante incommodado na sua

casa de Luso. o que sentimos, a rxtrcinosn es-

posn do nom querido ami-go sr. Pedro Angus

to Fcrroirn, fazendo nós os mais sinceros votos

pelo rapido restabelecimento da bondoso se-

nlioi'n.

-Tnmbem tem passaria algum tanto incom-

modndo o sr. dr. Momea Carvalho, sogro do sr.

dr. Vaz Ferreira, antigo governador civil d'elta

disti'lcto o nosso excellente amigo.

›-_-¡----

Roubo de 100 contos

A gatunn gem acaba :ig-ora de la-

zcr um traballio siipcrfiuo. que a ¡inu-

m como invcntiva c de subido enge-

nho-e anilai'ia.

Um goiano abriu. com suppos-

to nome. signal no lahcllião. passan-
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c I N É F o N o

O CASAMENTO HODIEHNO

Vé-se um trecho da Avenida,

em Lisboa. Passeia o publiCo. Os

janotas conhecem-Sc pela barba ra-

pads e pela cabeça descoberta; é

moda. Homem que aboliu o seu dia~

(lema de seda. do lan ou de palha,

e as incignias varonis da pera, bi-

gndu, das suissaa, o da mosca, ar-

mou se cavaleiro do chic e do smart.

Por alllllt'tit!, as senhoras sobre uma

floresta do cabelos põe uma cate-

dral do chupou. Elias diminuem os

cabolus o siipriniein a cobertura da

"alonga. Ellus auginciitani excossiva-

tt““an :ambas as especies de adorno

'l'udr- gira. Ouve se aii conversas.

 

DtSTtth'l'o. DE tintas . .

do depois a um segundo uma procu-

raçãi para poder vender. hypothecar

e negociar' as propriedades pertencen-

tes ao legitima possuidor d'esse noiiic.

Armadas dai procuração, os il-

lnstres moinantes arruuisirain, segun-

do (lizein.0 mcllior de ceiii contos...

com prejumi não do possuidor do

nome. com que abriram signal no ta-

bellião, mas d'aquclles que ein vista

da dita procuração transaccionaram.

'i E' engenhoso. pois não é? l.

Nós e a “Soberania,,

_.__=(.)=__

 

A Soberania esquece se da ver-

dade, quando diz que o Di'strtcto

burra contra Aguada.

E' falso, porque Aguada não é

o sr. (“onde d'Agueda e o Distri-

cto nem a pessoa do sr. Conde d'A-

gueda combate, mas insurge-se sim

contra a sua politica que é nefasto,

por faccwsissiiua.

*

A vóz não nos ronqiieja precla-

rissimo collega, e a dedicação dos

nossos correhgionarios d'Agueda

é a bastante para o partido regene-

rador dispensar as /inczas do sr.

Conde e o emprestimo d'aniigos

seus para os cargos administrativos.

Isso foi tempo. . . que não vol-

tará.

Q

A Soberania diz que o sr. mi-

nistro das Obras Publicas não or-

denou ao sr. gOVernador civil a ad-

judicação do milho aos srs. Fran-

cisco Nunes e Camillo Pacheco, de

Oliveira d'Azrinois, mas que sim-

pleswente propôz. . . l

Façamos de conta que assun

foi, porque mesmo assim o serviço

prestado por aquelles dois honra-

dos cavalheiros foi enonntssimmnño

só para Oliveira il'Azeineis, que de

vido ii tal proposta do sr. ministro

das Obras Publicas está compran-

do milho por 680 réis, mas para to-

do o distrirto, onde o sou preço foi

fixado. .. em 700 réis, como o ra-

zuavel.

Mas porque não adjudicon o

sr. governador civil aos sous ami-

gos o milho polo preço de 700 réis?

O caso foi este:

O sr. ministro das Obras Pu-

blicas extranhou ejnlgou abusivo o

acto do sr. governador civil consenr

tir que em'Oliveii-a d'Azomeis so

vendesse o milho a 740 reis, quan-

do havui quem se proniptiñcasse a

vendel-o por 700. O sr. governador

civd atrapalhou-se e rosponden-lhe

que amigos seus promptiñcavani-se

a vendereni-n'o ainda por nicnor

preço e mais ainda: a :lar para o

hospital o que a mais tivéssein t¡-

rado aos pobres.

Mas se não fôsseui aqtielles ca-

valheiros. . . a proposta do sr. Go-

vernador Civil.. .

-Í

Quem desnorteia é a Soberania

que ainda não foi capaz de desmen-

tir-nos em qualquer allirmaçã'o e tem

enchido Coluniuas e columuas de

coisas vagas... e equívocos.

t

Este jornal não quer mandar

em parto nenhuma, mas simples-

mente defender os interesses eco-

nomicos e politicos, não só dos seus

amigos e correligionarios, mas tam-

bem de todos os concelhos do dis«

tricto d'Aveiro. Não quiz nunca que

Aguada tivésse mais fome, lli'tll ad

voguu nunca os intoressses d'Avei-

    

Grupo de Mamuns:

_Eu se veio casada a minha

lilba, não se¡ como agradecer a

Deus. Ella não faz senão namorar,

e dá attençño a todos os homens.

Se a repreendo, replica quo é para

so diverlir, que os tempos mudaram.

e agora já não se tratam oa homens

de longe, como no meu tempo.

-Tti queixas-te. e tens só uma

e moito que lhe. dar. Que direi eu,

co", ¡res! só Dons sabe os meus

iiillagres para HS trazer vestidas CO")

docencia. Ellus não querem saber

se tenho ou não tenho meios. Cu-

hiçam quanto veem nos figurinos,

nas loias e nos corpos das outras e

querem hombrear com as filhas dos

inilionarios. v

-E eu então, viuva e com 2

filhas!! Pretendemos não lhes fal-

tam por Causa do dote; 'Mas que

pretendentes, Virgem Maria! Sem

l

 

ro contra Aguada. ou d'Agueda con-

tra Albcrgaria. O que o District!)

desiaja que baia o inutuo respeito

entre osJConcelhos do districto, que

elles se respeitem nos seus interes-

ses. não pensando em locupletar-so

á custa dos direitos e interesses

alheios. e que as anctoridadcs cum-

pram os seus deveras. como dolc-

gados 'do governo e não como ca-

ciques das politicas locaes.

l

A' Soberania lalla ainda do nos_-

so amigo sr. dr. Arthur Pinto Bas-

to e do preço do milho nacional.

E' a repetição do que o 'Pro

gresso escreveu e como a este já

respondemoa no ultimo n.°, crêinos

nada mais ser preciso dizer.

*

A Soberania no seu n.° d'hon-

tem véni toda contra o nosso amigo

sr. dr. Arthur Pinto Basto, dizendo

ser sua ex.“ que nos inspira, etc,

etc.

E' mais uma aflirmação da So-

berania absolutamente falsa. O sr.

dr. Pinto Basto n"ío escreveu nun-

ca para n Di'stricto coisa algums

que não assignasse. O que aqui se

escreve de encomiaslico para sua

ex'. pertence á penna honrada e se-

ria de admiradores e amigos seus.

dedicados e allectuosos

Maçafa. o Districtu 7 !

l'ois tenha paciencia; vá aguen-

tando.
U

O sr. dr. Arthur Pinto Basto

não foi ao Paço, embora escrevesse

para o Paço. O milho que o sr. dr.

Pinto Basto pediu, veio. sim senhor,

embora tardiamente, por culpa do

sr. governador ClVll. Foi o sr. dr.

l'into Basto que primeiro lallon no

parlamento sobre a necessnlatlode

importação de milho extrangeiro.

Foi sua ex.' quam levantou no

parlamento a vóz do districto d'A-

veiro que estava comendo o pão caro

e até Seu¡ pão, por deslean do sr.

govoruador oiVil. Foi o sr. dr. Pll'l'

to Basto quem fez marcar para o

dislricto d'AVr-iro o preço maximo

do milho por 700 réis. provocando

do illustre titular das Obras Publi-

cas a declaração solonino do queen

milho vendido por .700 réis. dava

ainda bastantes lucros ao coininer

ciaiito.

I

A vitalidade e união do parti-

tido regonorador, é incontestavel,

sendo falso que o sr. l'iineutel l'in-

to ou Teixeira (lt' Souza sahiram do

partido, como a Soberania insinua.

Assim estivesse o partido pro-

gressista Mas a esse se as mulatas

lhe quebram. . .

_4-0-_-

Nnticias escolares

Na sua ultima sessão, o conse-

lho superior d'instrucçâo apresen-

tou parecer favoravcl á promoção a

2.a classe, da sr.“ D.“ Mario d'Olivei-

ra Marques. professora da cscolu aii-

iicxa á normal d'esta cidade e á crea-

ção d'uma escola mixta em Pinheiro.

concelho d'Albergaria-n-Velha.

-Foi á ultima assiguiitura re-

gia o decreto creando uma escola mas-

culina em S. Miguel do Bairro. cou-

ccllio de Castello de Paiva.

M-”

Caes d,Aguada.

Vae ser ouvido acerca do pro-

jectado melhoramento do caes d'A-

gueda. o concelho superior d'Obras

Publicas.

W

vintem. nem educação, com todos

os Vicios, e com um atreviuionto l...

A's vezes tenho tentações da as

deixar ir, ao acaso. pelo receio de

tazerom vergonhoso disparate e

grande escandalo. Mas arrependo-

ine logo, porque disparate e escan-

ilalo viriam depois, provocados pe-

los tataes erros de taes marido; e o

meu desgosto seria o mesmo. . Não

cesso de as vigiar c aconselhar, e

pedir a Deus que nie mande em

breve 2 g“enros decentes e apresen-

taveis. embora pobres e de familia

.humilde.

Os jornalistas Y e Z :

 

Y-N'nm jornal publicado a

bordo de um transatlantico de New

York para Plymouth, jornal cheio

dc'annuncioii, radiogramas, acon-

tocmientos de viagem. seus diverti-

mentos, jogos e espectaoiilos, ro-

mances, contos, advinhas, ditos e

0 "l'iiigi'essiii de Aveiro..

 

GrA SPAR
__==(¡F=.__

Ora se não se¡ eu quem foi teu pail

Fidalgo: sei perfeitamente bem.

O que eu não sei, Gaspari é o que vem

N'esta vida fazer quem já lá vai.

.lá se vê que é aos paes que a gente sái.

Tal pae, tal filho; sim, duvida alguem

Que um pac se é como o teu, homem de bem,

Tu és homem de bem como teu pai ? '

D'isto não ha quem possa duvidar.

Mas _queres um conselho que eu te dou ?

Não mexas n'isso. . . cala-te, Gaspari

Que eu, cá por mim, bem sabes como eu sou,

Mas é que outro talvez mande tirar

,Certidão de baptismo a teu avô.

 

e o sr. .liilio Iiiiarle

-=o(s)c= _-

Á carta do nosso amiga sr. An-

thero Duarte. que publicamos no

ultimo n ° do Distr-reto, devemos

fazer seguir o relato da exploração

tôrpe que á costa da honradez e se.

riedade do seu venerando l'ae. se

pretendeu ahi exercer em beneficiol

d'unia politica «Vesgo» o velhaca,

com aflirmações que «foram uma

vergonha para quem aii apresentou

e um truc politico infame e indigiioI

pelos lina n quo visava». '

O Progresso, arrastando para o

campo pesiioal, uma questão de po-

Iitica meramente administrativa e_

altamente htiiiianitaria. assim ao ex

pressava no iuolvidavel supplenien-

to ao seu n.° 40|:

  

«O milho nilo vam dirigido il inicio

ridadc administrativa que, quando mui_

to, pode apenas impedir que. para

evitar abusos, sc forneça mais mil/io

aos negociantes especuladores.

Mais do que isto, o dirnctur dc Di¡

tricto subs que o sr. Julio Cezar Fer

reiru _Duarer d'Anadia, recebeu do

Porto, nos Bus da julho, um vagon de-

milllt) «xotico quo não quiz Vwiidwr no

mercado de 2 do corrruts n'aquolla

villa,............................

E como da curto sabe isto, sabe !um

bem_ que o sr. Julio Duarte, di- Ana

dia, spcnas Voodoo 25 saccaa d'aquld

la milho a um rsvondudor que o apro

sentou no mui-cado s 720 iúis os 15 li

true, ou 960 réis os 20 litros, e não

ignora tambem que o'squolla mrinln

villa o sr. Francisco Dios [.sbre o tem

Vendido ultimamente o 700 réis os

mesmos 20. !iii-os, de accordo com a

siictoridadc administrativa.

Mas o Districto de Aveiro on o seu

director liognm ignorar tudo isto ou

acham tudo isto li'npo e decente para

só fazer accusações faceis a quem não

as merece, e insinuações cavillosru, im

proprias c descabidas pelo perigo que

envolvem, pela injustiça e pela falta

de verdade

Acha correto o procedimento do sr.

Julio Duarte, do Anadia difñciiltnndo

o milho e procedendo por lórma que

silo foi revendido a 720 réis o¡ lõ li l

tros,.................

Ou o Progresso d'Áueiro se

justifica, atribuindo a informações

erradas o que [Zilsissímamenlc dis-

se do sr. Julio Dnarto ou o Pro-

gresso d'Avei'ro se exsutora o per-

de toda a Consideração a que tom

direito como orgão jornalistico d'uni

partido politico.

m_

 

anedoctas. encontrei esta exacta

síntese da felicidade conjugalzicHon.

tem. pão, queiio e beijos. Hoje, pe-

rú, champagne e divorcio.i›

i Z--E o pniul' é sermos soltei-

ros, e perigosamente expostos ao

deporte especial e deinentado das

mulheres: o casamento Só pensam

em casar. Nós imaginamos qtic os

2 encantadores pedacinhos do ssñ

ra, de mexueira. ou de onix são

olhos, lindas e inofensivas joias du

rosto. Mentira! São falazes bone-

cas de dois canos carregados com

 

_ cartuchos de melinite.

Y-Tens razao. Um dia (l'es~

tes, a proposito do desastre de Xl

ouvi eu o seguinte dialogo de duas

elegantes: «Quem é X? E' o pae

d'aquelle rapaz muito leio, que vae

casar com a B.» Para silas não tem

significação o valor X como poeta,

¡ornalista e dramaturgo, só vale por

ser pac d'un¡ rapaz que vse casar. i

João de Deus-
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0 QUE DEl'Il FAZlill-SE El] nuno

A Todos os dias e :i todas as ho-

ras se vêem pelas ruas da cidade "

grupos de creanças esfaiinadas e

quasi nuas. sem outra occupaçíto

que não Seja a mais condemnavel

ocioidado, sob o grave risco d'um

futuro do vícios repellentos e cri-

iuiiiosos.

Ora, acabamos de saber que a

camara de Coimbra sustenta uma o

esCiila de ensino primario para os

rapazes encarregados da limpeza.

da cidade e que il'esses rapazes li-

zcrain este nuno exame 10, sendo

todos approvados e um com distin-

cção.

' Ora. porque é que a nossa ca-

mara nâo cria assim um serwço de

de limpeza da cidade. que ficaria.

mais barata e teria a grande Virtu-

de do. reprimir a vadiagein. transfor-

iuaniloa em cidadãos O validos e in-

struidos. facilmente adapiaveis a

qualquer arte on prolissãu?

..a-.+-
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Como de todos é sabido. o ex-

ministro da fazonda. . . franquista.

Martins de Carvalho_ dizem ter sido

o alma damnada dodictadiir,aqueiu

aconselham, segundo dizem tani-

. boni, a provocação da revolução,

não encarrerando os rcvoltoSiis ii'u-

ma cadeia. mas alugando-os siui no

seu proprio sangue-a golpes do '

exercito.

Isto é o que se diz e por isso o

alcnnhsrsm de Faca de mato.

Ora na passada quarta feira.

quando Faca de mato terminava o

seu discurso, dizeiidoz-ctDons faça

u rei actual mais feliz que son PitHl»

o sr. João Pinto dos Santos qua on-

trava n'essa occasião, accrescoutou:

_alii lhe dê ministros menos inin-

dallios ». Então o ex-ininistro fran-

quista dirigiu se ao sr. João l'into

dos Santos, que caminhava para o

seu logar. Este senhor. voltando-se,

agarrou-o e esmurrou-o energica»

monte, levando o d'encontro ás ca:-

tciras.

Outro incidente com um minis-

tro franquista se passou, agora na

camara dos pares de sexta feira ul-

tuna.

O Conde do Lagoaça estava

fallsndo contra a dictadura. os dicta-

dores e os dictatorecos , accres-

contando:

Então haverá delictos maiores

do que os que foram commetti-

 

Z--Psrece que as mulheres não

sabem falar, sem metorem o casa-

mento e os seus correlativos na

conversa.

Grupo de meninas. finas e ricas:

_Estou t'ttlaSt resolvula a ca-

zar com T. Não é o meu tipo. Fran-

-zmo e poeta emlambusa-ine com

iiielaço, afogame em versos e diz-

inc, com voz cantada e olhos em al-

vo, coisas que não coinpreliondo.

.Um'verdadeiro porta-lira. Mas ca-

so-me para acabar com isto. O ca-

samento é indisponsavel, como uma

purga. Fica-se depois com o esto-

iiiago e mais corpo ilesemharaçados

para todas as funcções. E assim co-

mo o meu poeta edita os seus livros

de versos, editar inc-ha. a mim Não

serei eu um livro de versos, não só

para elle. mas para os Outros?

(Conclue )

Barão de Cadoro.
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L Y [THELC H N I C O (COLLEGIO FUNDADO HA 25 ANNOS

Este collcgio tem aposentos que lhe permíttem ter os dois sexos absolutamente ¡so-

lados um do outro

A Viglluncia do sexo femenino e da classe infantil estão a cargo da Esposa do seu Di-

rector e da antiga professora l). Eduarda Henriqueta Pereira.

O ensino do Curso dos Lyceus está orientado de modo que os aluinnns d'este collegio

podem habilitar-se em DOIS ANNOS para o exame do |.°. 2.“ e 3.“ annos; N'UM ANNO para

*w

Palacio Murça -- Calçada do Combro (PAULISTAS) - LISBOA

MATRICULA PERMANENTE de alumnos internos, semi-internos e externos d'ambos os sexos para Instrucc-Zio Primaria (infantil, 1.° e 2.° graus) Cursos dos Lyceua, Com..

mei-cial, de Tele raphia e de Pharmacia.-Classes de gymnastica, csgrima, dansa, desenho artistico, pintura e musica. Tambem recebe como PENSIONISTAS alumnos dos dois

sexos matricula os nos LyCeus, Escolas Industriaes, normaes, Polytechnica, de telegraphia, Institutos e Conservatorios.

 

Este collegio tem sempre habilitado N'UM ANNO todos os seus allumnos a faze-

rem o Curso de ti-lcgraphos que na Escola Official e' de dois annos.

O Lyceu Polytecliuico vigia cuidadosamente o aproveitamento e comportamento dos

seus pensionistas para de tudo dar conta as respectivas familias.

o exame de ~'i.° e 5.° e tambem N'UM ANNO para exame de 6.“ e 7.“, o que representa nina

importante economia de tempo e de dinheiro.

PBEÇ

_ Os pensionistas do Lxceu Polytechnico que frequentarem o Conservatorio tem u'cs t6

collegio magmhcos piannos d estudo.

OS 1'10IDICOS

Envum-sn ESTATUTOS E MAIS ESCLARECIMENTOS A ousn sr. mena l'El)ll.-05.

O D I R E C T O R. =- ADBLINO CARREIRA.

 

dos pelos ministros da situação

transacta? Quo delictos maiores

(lusa-ja v. ex.'? Até chegaram a

abandonar a fauiiliaüreal, depois do

decreto de 3lode janeiro.

. . ”Iommetteram-se os maiores at-

tenlados á constituição e ás liber-

dades do cidadão.

O sr. Limiano Monteiro, então

dirigindo-se para uma das coxias,

e preparando so para sahir da sala.

-Tomos a fabula do leão mo-

rihunilo. .. V

O orador não ouvindo as pala-

vras do digno par, pediu-lhe que as

repetissc o provenuro que não sa-

hisse. p irque talvez tivesse do re

ferir se ainda aos ministros da situa.-

ção passada.

.-0 sr. Luciano Montelro: não

se comprehende porque v. ex ' ata-

que quem está morto, antes tivesse

empregado o seu ataque e obiurga-

toria quando o ministerio a que eu

-pcrtencia estava ciiiu Vida.

.-0 sr conde de Lagoaça: tam-

bi-m o ataque¡ em vida o se não o

ataque¡ mais. foi porque não estava

entao presente. '_

_O sr. Luciano Monteiro in-

terrompendo o orador: Sun auclur

de crimes politims; confesso que

lcnlio a iuiuha asaignatura ligada a

decretos tllclatoriaes que TPPIBSBIL

tain uma Violencia feita ;i constitun-

ção.

Ouv¡ ler o projecto apresenta-

do na camara dos senhores deputa-

dos. fon empreguei qualquer meio

para que elle não tosse diretitido ou

i approvatlu. Declaro porém que re-

pudiaria todos os iiilgailnres il'esta

calllilril nÚI'qHB llHlUS 10.9"] I'l'iSPÚn'

sabilidades politicas dictatoriaes no

seu passado; mas entre todos ropu-

diaria a v. ex " a quem não reconhe-

çn auctoridadc de espeCIe alguma

para me julgar

O 'sr. presidente. intervmdo.

chama ii ordem.

--0 sr. Luciano Monteiro-V.

ex.' conipreliende bem que eu não

podia ficar .silencioso, 'comodo uma

ohjurgatoria tão inopportuna.-

O sr. José de Alpoim-l'rules-

to contra as palavras do sr. Conse-

lheiro Luciano Monteiro. Não t'e-'l

nho responsabilidades ein qualquer

ilictNiira: a não haveria coisa algir

ma-nninund<› que. me fizesse assu

eiar o nome a actos dictatoriaes,

taes como os praticados pelo gover~

no do sr. João Franco.

Osr. Baracho-I'ela minha par-

te tenho tambem a declarar que não

tenho a minima responsabilidade

em acto algum de diclailura. Nunca

fui ministro. nem tampouco prati-

que¡ qualquer acto pelo qual me

_possa cahcr a classificação de cri-

minoso' politico.
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Paris-esteve horith á noite du-

rante duas longas horas ás'escuras.

E porquê. Santo Deus? Porque o¡

anl'al'lns da'electricidade quizeram

tambem priitcntar em favor dos gré-

vistas ferido¡ no motim do Ville

Neuvu Saint Gnorges e condemoa.

ram, não os soldados que atiraram

sobre os ainotinados, mas os pobres

habitantes de Paris que nada leem

com as «greves» e os grévmlas. f

A «greve» durou apenas-duas

horas. Paris não teve electricidade

durante um curto espaço de toinp'n.

E todos so serViram do gaz, do po

lrolno e das lainparinas u vcllas.

Non Concertos dos Campos Elysios

n espectaculo nem sequer foi Inter-

rompido.

O sr. presidente, tocando a

campainha-O Incidente já não se

pódc liquidar' n'esta casa.

Houve duelln. .. trocando-se

duas balas. . . sem effeito.

na": ii aiii-intao'
_=9(.)c=-_

O Districto, uzando d'um direi-

to que nào aliena e no cumprimen-

to'd'um dever'que sempre respei-

tarfi, criticou a obra administrati-

va do sr. Conde d'Agueda e defen-

deu os interesses do povo que vi-

nha sendo especulado desvergo-

nhosamente, sob o durissimo ris-

co de lhe escasscar por completo

o seu principal alimento e sentindo

já os horrores d'uma situação des-

esperada e anni uiladom.

Aprescntou actos e salientou

truistas e energicos do illustre re-

presentante do circulo d'Aveiro,

sr. dr. Arthur Pinto Basto, que

n'esta questão, como em todas on-

de a justiça e a moralidade soffrem

máus tractos, poz todo o seu gran-

de valôr, todo o seu grande cora-

ção, toda a sua grande alinal '

Desafinmos quem quer que seja

:a provar-nos que nós mentimos e

i que todos os factos por nósnpontn-

,dosnào são absolutamente verda-

deiros.

,com enthusiasmo os esforços al-

l

l

l

_ O «Progresso» falta redonda-

mcntc á verdade se nf'firmar que

o que aqui temos escripto, e que

não tem assignatura, pertence a

ioutrem, que não seja á redacção

d'este jornal.

O «Progresso d'Avciro» falta.

redond'amente à verdade sc aftir-

i mar que em Oliveira d'Azemeis ¡ damos o nosso am¡

' não houve inclusivamente, feri-

l mentos e arrombamentos pelo po-

vo que blusphemava contra os que

o especulavam e lhe negavam mi-

lho.

O Progresso de Aveiro falta

l redondamente á verdade se negar

a primazia ao sr. dr. Pinto Basto

nas reclamações do parlamento

contra a falta do milho ; se affir-

mar que antes das reclamações d'a-

quelle illustre deputado houve mi-

lho exotico em Oliveira d'Azemeis;

se dissér que antes do sr. minis-

tro das Obras Publicas declarar

ao sr. dr. Pinto Basto que o milho

¡ a 700 réis deixava margem de lu-

. cros aos srs. commerciantes, no

districto d'Aveiro se vendeu milho

por menor preço ; se affirmar que

antes do sr. dr. Arthur Pinto Bas-

. to apresentar ao sr. ministro das

i Obras Publicas a proposta da ven-

da do milho a '100 réis, em Olivei-

ra d'Azemeis, o milho não esteve

i sempre por preço superior-_a '140

É e '120-emquanto depois d'aquella

proposta e como consequencia di-

recta d'elle, o milho agora se

  

Em vea de lampadas electricas,

lampadas venezianas. Mais econo

niicas, embora illuininum menina. O

proprio sr. Clemenceau acabou o

seu jantar a luz d'um candieiro.

O que provou esta' «grevgnP

Muito pouco d'un¡ lado, mas

enormemente d'outro lado.

Provou sobretudo que a classe

operaria está muito han) organisnda

e que obedece aos seus chefes. O

movimento syndicalista é importan-

te o moito mais forte de que se inl-

ga. O op'erano em França tem uma

,_aggreiniaçâo poderosa.

I' Todo o grande inoVImentn gré-

vista actual, sobretudo em Paris. é

obra da Confederação goral don

balho¡ E'na rua Grange aux Bellas,

proximo do canal Saint Marlin. no

fundo do um pateo bastante largo,

c n'um oilificm bem modesto que

l está ha mais de' seis anuos installa-

vende ali a 680 réis e para o hos-

pital reverteu o saldo que existia

da venda do milho, segundo urnas

contas que foram publicadas na

limprensa local, pelo administra-

! dor do concelho.

Pode o «Progresso d'Aveíro»

, dizer quanto quizer, que a verda-

de sustental-a-hemos nós sempre

“ acima das suas atoardas mal ser-

zidas e pessimamente inventadas.

O sr. governador civil descu-

rou tanto o fornecimento do mi-

_ lho, que n primeira remessa d'este

1 cereal para o districto d'Aveiro foi

l a do sr. Julio Duarte, d'Anadia ll. . .

ll PRUPIGINDI DE PORTUGIL

E AVEIRO

Decidaniente a nona terra no

mappa Jc Portugal parece que pro-

duz o iucsm i effeito que Portugal no

niappa mundi.

'Rarissiinas vezes a cidade d'A-

veiro é convidada para manifestações

de sentimento elevado - patrioticas

ou progressivas. Até os correspondeu-

tes para as folhas diarias escasseiam,

sendo Aveiro das terras de província

a menos citada nus gazetas ile larga

circulação.

Acontece agora que a Sociedade

lde Propaganda de Portugal tem aber-

lo concurso para pri-miar os hoteis

que tenham progredido em relação a

instalações sanitarias. Como rctrctes.

casas de banhos e necessarios.

Aveiro não figura na lista dos

concurrentes.

Era da praxe. Pobre terra l

_qo-o_-

O onlute oficial

Vae em 3 annos o da casa da

Escola e em l anno o do edificio,

go, sr. Jayme

lFerreira d'Azevedo, honrado em-

| preiteiro de Obras Publicas. refe-

rindo-se ao calote avultado que

lainda dura das empreitadas que

larrematou ha annos e cujas con-

  

dições -e encargos cumpriu á risca.

Vae no dia 1 de setembro á

praça nova empreitada do Edificio

do Terreiro e as concluídas ainda

não foram pagas.

Por isso as obras do estado fi-

cam caras.

-_ao-n_-

Painves que migrou

Em iiriey trez italianos, encon~

trando perto da fronteira, n'um bos-

que entre Moynuore e Andamlicho,

um recehiedor allemão das aliando-

gas que ali andava a passear com a

sua joven mulher. amarraram n'o a

uma arVoro, e violaram succeasiva-

mente a mulher; depois, como esta

so achasse gravida e prestes a dar

á luz. abriram lhc o Ventre, arran-

caram a creança, arremessaram n's

ensangneutada aos-pés do marido,

e em seguida fugiram. Uma hora

M

hoje quasi todos na prisão, após o

cunliicto sanguinolento do Villeneu

ve Saint Georges.

A Confederação Geral do Tra-

balho foi fundada por occasião do

congresso operario das corporações_

uyudicaes,'em' Limoges, em 1895

Começou com muitas difficuldades

agrupando. ao principio, utn'pequeo

no numero de syndicatos. Teve |0-

go a luctar-com trez ordens d'obs›

taculos: o «espirito .particularistan.

a «confusão reformistn» e «influen-

cia dos politicos». ,

03 syndicatos aorporativos não

se queriam ligar com os grupos

il'nutros corpos de in'isteres e d'ou-

tras regiões.D°oulro lado,a confusão

reformista quo foi um elemento de

corrupção Millorand, quando subiu

ao poiler.abriu 'do par em por as por-

tas do seu ministerio aos secreta-

rios'dos synilicatos que de ferozes

l do esse grupo de energias il'éhte. socialistas se transformaram em au-

depois_ gente (IUH passava. atti'alir

da pelos gritos do desgraçado. en-

controu a mulher e a croança inor-

tas. e o marido Ione-v. Consta que

os traz malvados estão já presos.

 

_-

its “t0llrtlcs.. dc viagem

_0*00_

Dn interessante revista «A Mo-

da Illustrada» extractamos o sc-

guintc:

Ninja, mais do que nunca, todos os

paes e mãos de familia se pianccupam

com a liygiane a bem-estar das crvaoçns,

lavando as e pausar uns mozos a goanr

do bom ar do campo ou 'do mar em qual

quer sitio mais ou menos afastado da ca

pitsl, segundo_ n situação de cada um.

Portanto logo que fecham as aulas

ou que lltljtlvf'lhl estudantes têem feito os

seus estamos, alles ahi vão como passari-

nhos a quem aluissem as portas da gaiola.

A toilette dos rspssinhoa pi-ooccupa

pouco as mães. Pam os mais creu-.idos, o

casaco e calça du cheVÍolle ou Hanella;

para 0a mais pequenos, o feto á marinhei-

ia, ou o casaco e calção curto.

O full) á maiinlioira, um ehavioth

azul, é por assim dizer a toilette de cero-

mooia de um rapaninho. E' para elle o

que a caraca é para seu pas.

Com as moninas o caso é difiareute,

porque eai-as pequenhias senhoras iéam já

a sua opinião i- ideias peseonru sobre a

escolha dos »uns toi'lettes.

E' Glam qun n› m por sombra pensa-

mos que 148 mamãe sensatas eo pro-occu-

p-'m muito com as 'velluiilndes du coquet

!eric quo ptasum ter as sons filhas.

Esta época de partida para o campo,

para as praias, para uma excursão qual-

quer é talves o mais agradawl do anno.

mas para lhe encontrarmos lodo o prazer

não deviimns complicar a “0583 vida em

viagem, não nos d-*vemoa prooccupar de-

masiado com u luxo vi com as toilettes.

Sabor viniar simplesmento é u melhor

maneira de viajar elegantenionte.

Não quv-iramoo imitar essas Inunda-

nas que levam conmgo oito e dez malas

sem contar o¡ saccoo do todos os foitioa,

a que entendem dever vestir um vestido

cada dia. Como isso é inutil! Os seus 25 '

Vestidos nada suginentam a sua belleza;

pódaveo ficar muito elegante o bunito com

um vvstido de loile a um chapéu simples

enfeitado com flôrea.

Felizmente, ha iii muitas senhoras

que compreboudoni into. Estas viajam

apenas com uma mala grande piua os

seus vestidos aimplne o ligeiros, outra mn

li¡ mais pequena para roupa, calçado e

accccoorios de toilette, e uma caixa onde

accommodem todos os suua chapeus. Ha

umas caixas prepriaa para chapéus, em

que autos vão siiapsnsoa e pt'aaos por fi-

tas. cliogaudo no seu destino tão frescos

como ao cliv-gsssum da modista. As males

proprios para os vestidos téom um com

partimonlo para carla um, da modo que

chegam sem n mais ligeira préga. Para

uma viagem, principalmente se dura nl

gomes horas, e toilette devo ser muito

simples.

N'estea dias de calor nada hn como

man-_nú-

  

xdiares do poder central, assiduos

aos bailes, sempre encasacados,

acabando alguns il'elles por accei-

taieni ciindecorações ou empregos

rendosos. A confusão reforuiinta do-

mosticara alguns dos mais exaltados

e amansara a maior parte.

l Por ultimo a Confederação tc»

ve a Iuctar Contra os clmuentus

guesdistas, hnie dispersos. Os par-

tidarios de Jules Gucsde não li-

n'ham ;senão preoccupações eleito-

raes, a cmiquisla do poder. etc.

Depois do congresso de Mon-

tpellier, a Confederação vGeral do

Trabalho uniu-sc :i leeração Ge-

ral das Bolsas do Trabalho e a

 

u blusa (lu tussm' ou do pongée, com min

curto, em prógna, dc paouo muito fino, o

casaco igual. O chapéu (low «ar de me-

dianns ditnensi'ius, a apenas enf'ilndo eum

ilaçoa do fita. Não eo usam em viagem

chapéus guurnucidus da plumas nrm do

Hôres.

Dave-so evitar em viagem tudo quim'

lo a poeira poun (lntnl'itlrar. Tambem é

de mau gosto trazer joias_ em viagem. Um

simples broche, algum nuuol que eo lanhn

por costumo usar, o a cadeia do relogio,

que pódo ser muitas veses substituída por

uma tita. Nada mirim»

«DOP-_-

Carta d u París

Damos lioic em folhetim. e em

continuado. pura nao occupannos es-

paço quc nos faço sensivcl falta, a

Carta de Paris escripta por Xavier

Ade Carvalho, que n'clla relata com

intelligcucia os ultimos aContccimcn-

tos do França e a boa organisação

das associações Operarias da capital

franccza.

*NOÉ-_-

Peregrinação

un Sameiro

No proximo dia 30 do corrente

realisa-se, como é noturno uma pc-

regrinação do Porto á Virgem do Sa-

meiro. A excursão euzucnlc t'nlli a

grande festividade._ que n'aqocllc dia

se rcalisa á mesma imagem.

w______-

"iiiivngiNio

Bz D'A VEIRO

 

Sah¡das em 17

Chalupa 7.o !Mac/tado, mestre

(l. S. Saltño, para Vianna do Cas-

tello Com sal.

Saludos em 18

Cahiqiie Senhora da Boa Mer-

te. mestre V. da Cruz, do l'orto,

com pesca salgada

Entradas em 22

Hiate Palmira. mestre Thomé

Simõõs Bagos, de Setubal com ci-

mcnto. '

 

Sorrindo.. .

_q.)=_

Primeiro philosopho:

-Creio na meteinpsychose, e

creio que a minha alma. dcpms de

ou morrer, irzl parar ao corpo d'u-

ma basta.

Segundo philosopho, accenden-

(lo o cigarro:

Amigo, para isso, não tens ne-

cessulade de morrer.

_M

fundadores n'um artigo recente) é

não ter um plano systomalicamrnte

imposto. E' pelo contrario uma for-

mação espontancs. segundo princi-

pios gerava, modificados por cada

necessidade local ou corporativa.

Não lia ali centralisação auctorit'a-

ria. As ordens e avmos não vamu

do «Comité» cenfeileral para os syn-

dicatos. Pelo contrario: partem dos

syndicatns opcrarios para o «comi-

té» coufederal quo é o laço apenas

administrativo das Bolsas dc Tra-

balho e das Federações. O syndi-

cato operario é que é a hace, a cu-

lula Vital.

Essa organisaçíio baseia ao no

maioria ficou nas mãos dos rovolu~ syndicato. D'ahi o chamasse movi-

cionarios.

A famosa '0. G. T. tornou-se a

educadora da acção no meio opu-

rario.

O que caracterisa a organisa-

ção da C. G. T. (disse um dos seus

mento ou acção syndicalista.

(Concha) .

 



 

DE
AVEIRO QO-RUA DO unas-22

JOSÉ AUGUSTO FERREIRA* '

o primeiro no genero !festa cidade, todos os moveis necessarlos em madeira, ferro e louça, para a de-

NCONTRARA o publico n'este lmpmtante estebeleolmento,

_~ coração de qualquer casa. desde emule humilde até ao melhor por preços baratissimos e sem competencia. Encarrega-se o seu proorietarío de mobitar, luxuosa.

ou modescamente, 53138 de visuas, de jantar equetrtos, etc., ou qualquer residencia por complecto sendo excessivamente esorupulosowuos trabalhos concernentes a

sua industria; Tambem uende todo e qualquer movel avulso para 0 que acabwde obter uma minuciosa collecçáo dos referldoe artigos para assim bem poder servir

assim como todas as materias empregadas na contrae-

o publico. No mesmo estabelecimento
encoutrara tambem o publico“ todos 08 objectos ¡'espelliantesa OOIXOM'la»

_

ção da referida industria as quaes são de eXplendida qualidade e se vendem tambem por preços modlcos. so vendo se acreditaram por lsso a Empreza Mobí-

as quaes serão rapidamentccumprl
das.

“adm-a convida. o publico a vleltar o seu estabelecimento
honrando o seu proprietario com as suas ordene,

Vendas a prompto pagamento e a'prestações.
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illiulw nutritivo

canmn

Prlvuegisdomuc'torl
sado pelo go

terno¡ e approlyado pela junta

oonsultlva de :saude publica

de Portugal elnspectorta

-Geral de Hygiene da.

Córte d'o Rio de

Janeiro.

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidomente legalisado em Portugal e distinguido

com um premio de Hom-a de 1.' classe

e cinco meduihus de Ouro,

na America do Norte, França e Brazil,

pela perfeita 'manipulação e e cacia

dos seus productos medicinues:

. maquetes correios a sahir be tl'eirões

AMAZON = Em 24 do agosto

Para a Madeiro, Pernambuco, Bahia, Rio' de Janeiro,

SANTOS, Montevideu e Buenos-Ayres.

CLYDE = Em 14 do setembro

Para S. Vicentel Pernambuco, Bahía, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideo e BuemsAyree.

peitoral De @Cambará

lBEG-IST
A'DO)
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(Mosca REGISTADA)

Cura pr'ompts e radicalmente as tosees ou rouquidões; .

Cura i( lan-yugite;

Cura perfeitamente a breno

Cnru n tysica pulmonar, como o, prova nu

Prenniado 0
0m as meda-

lhas de ouro nas ex-

posições Industrial de

Lisbua e Univere

sal de Paris.

lnite aguda ou chronico. simph-s ou aslhmatica;

marnsos attostadns medicos e. particulares;

lvstin diñicil de ser dobelludu por outros meios;

Curu incontestuvelmente
n asthma. um

_

lo seu gosto agradavel, é apputucido pelas

 

Cura sdmirnvelmente a coqueluche, e pe

cretmcns.

FNE“: l!71000 réis; 3 frascos ?$700 réis.
E' omelhortonico nutritivo ue se cauhrce ' )

a
' ..

l E. muito digestiva* forum““ :recmmiwihwl l reço (la passagem (le 3. classe para o Bram¡ . . . . . . . . . . 295500

Sob a auu influenciadesenvolve-se
rapidamente D » » s » O RH) «la Prata . . . . 25%000

L

e nppotite, enriquece-se o sangue fortalecem-sa

os musculos e voltam ss forças.
____=(')

=-___

Pura na Grunuçba ou pessoas muito debeis

uma colher das de sopn cada vez; c pura os

adultos, duas u tres colheres de cada vez.

Esta dósc com quueaquor bolachinlms é um

(BEGIST
ADO)

rulgiu, as nausons e vom¡

e grande cfh

mesmo om maquetes correios 'a sabir De !lisboa

COmhMFm o fastio, a azia, a gaet
_ .

cucla nos molestlaa do ute-

balito, a Hululuncin u a dilatação do estomago. São d

N ° da [Belle, no fruquozn dos nervos e do sangue.

CN“) wo réu; 6 calma' 63240 ré".

excellente «lunchn pura as pessoas Í'l'tlt'tiB ou

_cn
-_'

_m-
'-

a -

. . '

'-
'-"

i convulesccntcs, prepara o estomago pais actu-

'tar bem a alimentacao do jantar, e concluido

I g
e

s
c

o

at tlpmedms IlSpumllcos em pilulas succltannas ;em W Não mm ,m W_

(REGIST
ADOS)

tal' couiplctumcnte,
a digestão.

Para evilur u cmnrafucçño, os onvolucros

Estes me ' . ' ' ' '¡
'

dicamentoa curaln com rapidez 8 ¡UOBGHQH d
di“g g“rrutus deveu¡ corda¡- g retrato do auclur

Feb"“ 3'“ 86ml;

' d l c o nome em pequenos círculos :unnrcllos um¡

x ._ - ..
- '. -' dos ' eatinos os

. . . i I

¡loltstms nuvuuus, da pelle, das vlas respnatouae, do eat°mag°v ¡ut! ' l ea que está ¡lt-.pmnmdu em conturundmle do le¡

orgãos llt'inarinn;
V

, ._

Molealiae das senhoras e das creanças;

_ de 4 5° l-fl'huv 00,333- _ _

Dôwa m“ geral;
n

¡ 131(st de cem medicos attestam a su-

' portar-idade dreste Vinho para combater a

Iulismmsções u congestõcs;

impurezas do sangue;

falta de forças.

'rnquoza'e anus consequencias

um ' - i ' -r '

_ . - _

› . prega-se com 9 ma a .t. tz exlto nos ea-

Frusco, 500 reis; b frascos. ?$700 réis. _ _
l tomngoa ainda os mula debeis, pura combater

_ Co“ellllem O ¡WW-0 àovo MEDICO-Pelo V1“- de 5°"” Some" à “3'96“ no' de' lma digestões tardias o' lulmriosas, o. dispepsia

pontos dos remedios do nuctor. Preço: brocbndo, 200 réis e eucadernudo 400 réis. ' curdhllg'm, gnstru-dynin, guetrulg'is. anemia. ec

....
inacção dos orgãos, rnuliltiemo, cousmupção uma

carnes', afim-ções escroplmlosus, e em geral da

convelescençn de todos ns dosnçus,aonde é pre- Í

 

AMAZON = Em 25 do agosto ,

Pure a Madeíru, Pernambuco, Beliis, Rio do Janeiro,

_ SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayres.

ARAGUAYa = Em 7 de setembro

Para s Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Mustwideu e Buenos-Ayres.

CLYDE = Em 15 do setembro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahis, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayres.
*

 

ude:

   

_F_-

arantidos,
avulso

   

e eu¡ valan de (Invel nos
. _ . _

cleo levanta¡ as terças,

l Tubo com globulos 260 réis', duzia 253600.
Um onlice d'este vinho, repre-

1 Frasco com tintura 3.“ ou 5.' 400 réis; duzia 43000.
senta um bom bife. ' -

l Dito com trituraçâo 3.a 700 réis; duzia 73000.
_ _ , W¡ -, , , _¡ l'roco da passagem (le 3.' classe aro o Brazil . . . . . . . . . . 225000

v
. . . .

Acha BL à. venda nula ¡ nel¡ aos phmmsc os 4
P

\éde os Preços-correntes, o nAllelln Honnroputlnco» ou O Mcdlco do Cnsu e n -Nova du Portuga] «do catrmlgpim. ”emana sem¡ ,, » » J) ” a Rm da Prata_ . _ . 2.25000

'

-----
==-_-

---

na Phurmacin Franco_ Filhos, um Belem.

Deposito em Aveiro _- Phar-

macia e Drogaria Medicinal de li¡-

beirn Junior á rita Direita.

.AVISO IMP
ORTANTE

i

os_ EX-IIGLIENS

_ (2." edição)

Um volume com rto de, 200 paginas

e uma capa r " àôres, 'illustrada

com a retrato do auctor

200 réis¡

Guia IIomcopstliicu.n pelo Visconde dc- Souza Soares.

.A. BORDO HA
CREA-DOS PO

BTUGUEZBS

Estes productos vende-su cm AVEIRO na Pliarmacia o drogaria de Francisco do Luz l

à Filho; émALBERGA
RlA-A-V ELIIA (Alqucrubim) no estabelecimento de Munucl Mario

Amador. DEPOSITO
GERAL em Portugal. Porto', run de Saints Catherine 1503.

›

Nas agencias do Porto e Lisboa, podem os erl. passageiros de l.“ classe

escolher os bullclies á vista das plantas dos naqueles. mas¡ pn I'u isso re-

uununendamuu
lauda a antecipação.

.

AGENTES

  

O Estabelecimento tem um medico encarregado (le responder

agratnitan¡ente,› a qualquer consulta por escripto sobre o tratamento e

pplicaçãn 'd'es'tes remedios.

- “

NO PORTO
BM LISBOA¡I

v TAIT 8:; Co. iJAMESRAW
ESâECo.

l

l

  

Rua il'El-Rei, 3l-l.°

”A-
_19, Rua do Infante D. Henrique.

   

  

 

DE COSER

na c mais ba

  _ As mais perfeitas ¡nachyinas fal-

lnntcs até hoje conhecidas.- L _

Grando o completo_ _su-um, at» dis-

cos em todos os generos, 0 l ' V

A Importação lilotodos 'as'

"à gente

&om-NA,

PHEL'US UlHHHIBt

Concessionario em Portugal¡

»autuantan t ntvnntnnts V

A ESTAÇÃODE s. BENTO) 903.350.

mais recentes novidades.

O-R. do Mousinho da“ Silveira; 310-1.° andar:

(PROXIM
O

ARTHUR passes


